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Prefácio


			Em um dia qualquer do ano de 1972, um menino de 5 anos estava sentado próximo ao elevador de um dos andares do Edifício Rosa Maria, no centro da cidade de Uberlândia. Havia, com ele, outras crianças. Todos moravam no sétimo andar, em apartamentos diferentes, e costumavam ficar brincando na frente do elevador, em outros andares. Em determinado momento, um jovem com aproximadamente 25 anos de idade saiu do elevador, dançando ao som de uma música que tocava em um pequeno rádio. Para o menino, aquela experiência foi marcante, pois no rádio tocava uma música que mexeu com sua cabeça e com o seu ser, provocando sentimentos que o fizeram perceber que aquela música envolvia algo muito maior. Embora ele não pudesse, naquele momento, entender esses sentimentos, prometeu a si mesmo que um dia os entenderia. Aquele garoto, algum tempo depois, soube que a música que lhe causou tamanho impacto era Please, Mr. Postman, na versão dos Beatles.


			O garoto se tornou ávido pelos livros. Assim que aprendeu a ler, passou a frequentar a biblioteca do Banco do Brasil, no oitavo andar da agência central do banco, em Uberlândia. Lá, pôde ter acesso a quase todos os livros importantes da literatura mundial. Os autores que mais o marcaram no início da sua vida de leitor foram Júlio Verne e Agatha Christie, depois deles vieram muitos outros, entre os quais se destacam Dante Alighieri e Mark Twain. A literatura brasileira não chamou muito a sua atenção nos primeiros anos, talvez em face da obrigatoriedade escolar de ler os clássicos nacionais, mas, com o tempo, ele também aprendeu a gostar dos autores brasileiros, Machado de Assis, Guimarães Rosa, Cecília Meireles, dentre outros e, principalmente, das histórias de Monteiro Lobato.


			O garoto citado acima, ao tornar-se adulto, associou a sua paixão pela música e pela leitura a outra paixão, a filosofia, e percebeu que com o auxílio desta, seria possível encontrar algumas respostas para os seus questionamentos, sobretudo na tentativa de entender por que a música lhe causava tanto espanto e tantos sentimentos de difícil compreensão.


			O adulto que aquele garoto se tornou, embora tenha lido muitos livros ao longo de mais de trinta e cinco anos, ainda não havia escrito nenhum, ou melhor, ainda não havia publicado nenhum dos seus escritos e vinha sendo incomodado constantemente por um pensamento que pedia, quase exigia, que ele escrevesse. Mesmo lutando contra o desejo de se tornar um escritor, o autor do presente ensaio aceitou o desafio de escrever algumas linhas para publicar.


			Este livro é o primeiro trabalho entre os projetos nascidos das buscas, leituras, pesquisas e experiências vividas por aquele menino, na tentativa de entender o sentimento provocado pela audição daquela música e de tantas outras que se seguiram a ela, ao longo de muitos anos. Nele, procura-se unir a filosofia, e outros domínios da experiência e do conhecimento humanos, à música do álbum The Dark Side of the Moon, de 1973, da banda inglesa Pink Floyd.


			Por tratar-se de uma obra ensaística que aborda diversos temas, o presente trabalho não pretende esgotar os assuntos nele apresentados. Por isso, serão frequentes as indicações de leitura para aqueles que, porventura, queiram se dedicar à compreensão dos referidos temas. Seguir-se-á o mesmo critério de obras dessa natureza: apontar a relação entre os temas. A intenção é aproximar da filosofia aqueles que “curtem” o som do Pink Floyd e, se for o caso, aproximar do Pink Floyd aqueles que gostam da filosofia.


			Afinal, a filosofia não está apenas nos livros dos filósofos. Assim como o Hamlet, de Shakespeare, O Fausto, de Goethe ou os filmes O Sétimo Selo e O Mágico de Oz, e tantos outros trabalhos, The Dark Side of the Moon pode ser entendido como um trabalho profundamente filosófico e é isso que se procurará demonstrar nas linhas deste ensaio.


		




		

			
Introdução à edição de 2021


			Mais de dez anos se passaram desde que a 1ª edição deste livro foi publicada, no primeiro semestre de 2009. Neste período, a maneira como interpreto o álbum que empresta o seu nome ao livro mudou, em vários sentidos. Acredito que esteja hoje mais consolidada e madura. Isso faz com que algumas ideias apresentadas já tenham sido reconsideradas por mim. O desejo inicial, para esta nova edição, era trazer à tona essas ideias e apresentá-las de forma mais atual. No entanto, o bom senso informa que isso não é tão prudente, pois, por mais atuais que as ideias possam parecer, em breve talvez precisem ser revistas novamente, sem que saibamos realmente se estão, ou não, corretas; ou se são melhores do que as anteriores, de fato. Além disso, um livro publicado é uma criação que tomou vida própria e as interpretações nem sempre serão fiéis às intenções do autor. Este livro já não é mais meu completamente.


			Deixemos, portanto, o livro como foi escrito e que cada leitor dê a ele o seu sentido particular. Por isso, não farei mudanças significativas e acrescentarei muito pouco ao que já foi publicado: a correção de alguns erros que passaram na primeira edição; a inclusão de algumas novas citações e referências, conhecidas ao longo destes dez anos que se passaram desde a primeira edição; a apresentação, no capítulo sobre a música “Time”, do conceito “geofilosofia”, que tenho estudado há cerca de dez anos; a transferência para o texto principal de algumas notas de rodapé da primeira edição, em atendimento às sugestões de leitores; a inclusão de um capítulo sobre o álbum “Live at Pompeii”, do Pink Floyd. Também incluo nesta nova introdução o histórico dos fatos que culminaram na redação e publicação original do livro, uma vez que na primeira introdução limitei-me a descrever as impressões pessoais da sua construção. Então... Em 2001, quando comecei a ministrar aulas de Filosofia para o Ensino Médio, senti que seria necessário associar ao conteúdo filosófico elementos que tornassem a disciplina mais agradável para o público jovem, mantendo o mesmo rigor com o qual ela deve ser estudada. A Filosofia estava retornando às escolas, após anos de ausência, e estava associada a uma visão muito acadêmica e austera. Para tanto, sempre contei com um fator muito favorável: sua proximidade com a atitude jovem. A Filosofia, sobretudo a ocidental, surgiu como uma busca de liberdade em relação a muitos hábitos seculares que serviam, em grande parte, para fazer as pessoas ficarem “nos seus lugares” e aceitarem a ordem dominante de forma obediente. Assim, existe na Filosofia um embrião desse anseio por liberdade que caracteriza a juventude.


			Diante disso, estudei um grande número de linguagens, propostas, filmes, seriados, músicas, dentre outros, que pudessem proporcionar um diálogo maior com os estudantes, que, em geral, se interessam pela Filosofia, mas, ao mesmo tempo, questionam a maneira como ela, em muitos casos, é ensinada. Não me considero um pioneiro nesta iniciativa, pois sei que muitos colegas também trilhavam esse caminho.


			Meus primeiros “ensaios” foram feitos com filmes, séries e documentários de conteúdo filosófico, como Matrix, 13º Andar, Gattaca, The Truman Show, Nós que aqui estamos por vós esperamos, Star Trek, Star Wars, dentre outros. Lembro-me que na primeira vez que apresentei um trabalho relacionando Filosofia e Star Trek, em um evento acadêmico, ouvi muitas críticas de colegas, mas aquilo serviu mais com um estímulo para as minhas pesquisas.


			Em 2003 citei algumas letras do Pink Floyd em sala de aula. O resultado foi surpreendente. Como a linguagem da banda se mostrou atual e filosófica! Desde então, o Pink Floyd tornou-se parte integrante de minhas aulas e projetos, embora ainda sob críticas de alguns colegas, mas com total apoio das escolas em que eu lecionava.


			Um dos cuidados aos quais me dediquei desde o início foi apresentar aos estudantes visões mais amplas possíveis, enfocando as várias nuances de um problema e as várias soluções conhecidas, sem me limitar a um ou outro viés ideológico, para que cada um pudesse chegar às suas próprias conclusões. Nesse aspecto, as obras do Pink Floyd são muito ricas, pois são contrárias a qualquer tipo de totalitarismo ou extremismo. O álbum The Wall, por exemplo, foi entendido como uma crítica ao isolamento criado no mundo pós-2ª Guerra Mundial e foi visto por muitos como um prenúncio da queda do Muro de Berlim, que viria a acontecer uma década depois do lançamento do álbum. Da mesma forma, muitas de suas letras são entendidas como críticas à sociedade capitalista e de consumo, como Money, por exemplo.


			No entanto, o que mais caracteriza a mensagem do Pink Floyd e de Dark Side, sobretudo, é a sua mensagem para o indivíduo, diante de toda a “máquina”. O sistema [status quo] produz muito prazer e muito sofrimento. Em geral, o prazer é exposto de maneira banal, enquanto a dor, na maioria das vezes, é sufocada, o que gera mais sofrimento ainda. Defendo a ideia de que Dark Side seja a denúncia não tanto dos problemas de ordem social e política, mas, de fato, a denúncia das consequências desses problemas no interior do indivíduo, daquilo que nos afeta no mais íntimo, no nosso lado oculto do entendimento, no nosso The Dark Side of the Moon psicológico e particular.


			Curiosamente, no dia em que finalizo esta nova introdução, foi divulgada a notícia de que uma sonda lançada da Terra pousou, pela primeira vez, sobre a superfície oculta da Lua. Diante dessa notícia, sincronisticamente, penso na atualidade de todas as reflexões presentes nas músicas do álbum.


		




		

			
1 – A expressão 
“The Dark Side of the Moon”


			Há inúmeras coisas que se chocam com a cor individual da sua visão da existência. Há pressões que empurram você em uma ou outra direção e estas são algumas delas e seja empurrando você para a insanidade, morte, empatia, cobiça, o que quer que seja. Há algo sobre a visão newtoniana daquela física que deve ser interessante e o álbum é sobre isso.


			Roger Waters


			Pelo espaço o universo me compreende e me engole como um ponto; pelo pensamento, eu o compreendo.


			Blaise Pascal


			A expressão “Dark Side Of The Moon”, título de um dos melhores álbuns de rock já produzidos, tem relação com diversos campos do conhecimento humano, como psicologia, psicanálise, astronomia, filosofia, geofilosofia, geopolítica, misticismo e outros. A sua origem deve-se à relação estabelecida entre o conhecimento promovido pela astronomia, de que há uma face da Lua que nunca se apresenta ao observador terreno e a descoberta do inconsciente, já presente em textos antigos e que se tornou objeto de estudos muito mais elaborados a partir dos escritos de Sigmund Freud.


			No domínio da astronomia, é sabido que a Lua nos “mostra” sempre a mesma face, pois ela leva o mesmo tempo para completar uma volta em torno do próprio eixo e para percorrer a sua órbita em torno da Terra, embora se saiba também que não existe um lado sempre “escuro” da Lua, já que o Sol ilumina a parte não visível (para o observador da Terra) do satélite, no período que denominamos de Lua Nova. Considerando uma pequena irregularidade no movimento dos astros (Terra e Lua), ocorre o conhecido efeito “paralaxe”, que faz com que, ao todo, 59% da superfície lunar seja vista da Terra, em momentos diferentes. O fato é que se passou a denominar o lado da Lua que não se volta para a Terra de “O lado escuro (face oculta) da Lua” (The Dark Side of the Moon).


			As primeiras imagens da face oculta da Lua foram obtidas em 1959, graças às fotografias enviadas pela sonda espacial soviética Lunik 3, e revelaram que, diferentemente da face visível, a face oculta apresenta predominantemente crateras (os únicos “mares” existentes encontram-se localizados na face visível). Além disso, a espessura da crosta dessa face é superior à da voltada para a Terra.


			A Lua é o único satélite natural do nosso planeta, tem em torno de 3.400 km de diâmetro e gira ao redor da Terra a uma distância média de 384.400 km, num período de 27,3 dias. Quanto à sua origem, existem, pelo menos, três teorias mais plausíveis: a que defende que a Terra e a Lua teriam a mesma origem, devido às semelhanças dos elementos encontrados nos dois astros; a que defende que a Terra teria capturado a Lua e, finalmente, a que consiste na afirmação de que um corpo celeste teria se chocado com a Terra, ainda no período de formação dessa. O choque teria afetado o planeta invasor, que ficou preso ao campo gravitacional da Terra ao ter os seus pedaços de rocha líquida condensados em um único corpo, dando origem à Lua. A última teoria é a mais aceita pela comunidade da astronomia. A dúvida, no entanto, permanece1.


			Seja qual for a origem da Lua, a sua influência sobre o nosso planeta é inegável e envolve os mais distintos aspectos, desde científicos, e considerados reais, como a influência sobre as marés, até influências de caráter místico e sobrenatural. A citação a seguir, extraída de uma importante publicação da Agência Espacial Brasileira, ilustra bem essa questão:


			Desde tempos imemoriais, o homem se deslumbra com a Lua e seus mistérios. Ao nosso companheiro cósmico estão associadas inúmeras estórias, lendas e superstições. Os chineses antigos fizeram da Lua o patrono dos poetas e ela vem servindo de inspiração aos poetas de todos os povos e civilizações, desde tempos imemoriais. Para os gregos antigos, a Lua era Selene, deusa da noite, enquanto os romanos a chamavam Luna. Diversos povos indígenas se comportam diante de eclipses lunares fazendo todo o barulho possível para afugentar o “monstro” que estaria devorando nosso satélite natural. Por outro lado, muito tem sido escrito sobre a Lua e seus possíveis habitantes. Plutarco, lá pelo ano 100 d. C., em seu livro “A Face da Lua”, sugeriu que ela seria habitada por criaturas semelhantes a demônios. As ideias de Plutarco influenciaram seu contemporâneo Luciano, que na obra “Vera História” nos relata a tripulação de um barco que foi arremessado pela força da tempestade até as vizinhanças da Terra, onde seus tripulantes tiveram encontros com os habitantes lunares. E mesmo Johannes Kepler, que concebeu as três leis do movimento planetário, escreveu um conto em que retratava as criaturas lunares vivendo em cavernas para escapar do calor do Sol. Porém, o grande inspirador moderno para se conseguir alcançar a Lua foi o grande ficcionista francês Júlio Verne que, em sua obra “Viagem ao Redor da Lua” descreveu em detalhes a conquista da Lua empreendida através de um imenso canhão que disparou uma cápsula tripulada em direção ao nosso satélite natural.2


			A verdade é que a Lua exerce um enorme fascínio sobre os seres humanos e já havia sido musicada antes mesmo de o Pink Floyd realizar Dark Side. Claude Debussy, por exemplo, compôs, em 1891, a suíte Bergamasque, que inclui a bela peça Clair de Lune.


			Na concepção psicanalítica, usa-se a expressão “Dark Side of the Moon” para fazer referência a um lado oculto de nós mesmos, no qual estariam os conteúdos e impulsos da mente humana que não são manifestados no campo conhecido pela consciência. Embora a nomenclatura da psicanálise3 seja muito ampla, é possível resumir, com um único termo, o significado da expressão “Dark Side of the Moon”: “inconsciente”. Esse também é o termo que melhor exprime a descoberta de Freud e sobre o qual o médico vienense fundou a nova ciência da psicanálise, que é, numa construção bem simplificada, a ciência que tem por objeto de estudo o inconsciente e tudo aquilo que o envolve e o caracteriza.


			Além disso, como durante muito tempo acreditou-se que os indivíduos com transtornos mentais fossem influenciados pelas diferentes fases da lua, passou-se a denominá-los também de “lunáticos”, ou regidos pela lua. 


			A união de todos esses ingredientes conduz ao fascinante mundo do Pink Floyd e do álbum, ao qual, deste ponto em diante, o autor denominará simplesmente de Dark Side, a não ser quando o momento exigir o nome completo.


			


			

				

					1	 “Embora tenhamos atualmente um vasto conhecimento acerca da Lua, é impossível decidir qual das três teorias sobre a sua formação pode ser adotada como verdadeira: a captura da Lua pela Terra, a fissão da Lua e da Terra ou a formação simultânea dos dois corpos celestes.” ROSA, R. Astronomia Elementar, p. 117.


				


				

					2	 WINTER, O. C. e PRADO, A. F. B. A. (orgs.). A Conquista do Espaço – Do Sputnik à Missão Centenário, p. 77.


				


				

					3	 “Se fosse preciso concentrar numa palavra a descoberta freudiana, seria incontestavelmente na palavra inconsciente.” LAPLANCHE e PONTALIS. Vocabulário da Psicanálise, p. 236.


				


			


		




		

			
2 – A trajetória do 
Pink Floyd até Dark Side



			De repente eu percebi naquele ano que a vida já estava acontecendo. Acho que porque minha mãe era obcecada por educação e pela ideia de que a infância e a adolescência preparavam para a vida que iria começar mais tarde. Percebi que a vida não iria começar mais tarde, que ela começa quando criança e isso acontece o tempo todo e em qualquer ponto você pode agarrar as rédeas e começar a guiar o seu próprio destino e isso foi uma grande revelação para mim. Veio como um choque.


			Roger Waters


			A história de Dark Side começou muito antes de o álbum ter sido efetivamente concebido. A atitude dos integrantes do Pink Floyd durante as gravações do álbum, as letras de Roger Waters, os temas escolhidos e até mesmo a escolha do título do álbum, revelam a influência inquietante dos primeiros anos de existência da banda e do seu primeiro líder e compositor, Syd Barrett. Syd foi um dos criadores e o principal compositor do Pink Floyd, até ser afastado em 1968, em virtude de um severo processo de alienação que apresentava sinais gradativos de distúrbio mental, provocados por uso excessivo de substâncias alucinógenas ou mesmo por uma predisposição à loucura. O fato é que a sua saída foi traumática, mas inevitável, pois ele já não conseguia compor nem tocar. Uma das canções de Syd é assaz reveladora quanto ao processo vivido por ele naquele momento. Trata-se de Vegetable Man, na qual o compositor, então com 21 anos, escreveu:


			E toda a sorte,


			É o que eu comecei, É o que eu desgastei, É o que você vê,


			O que devo ser, É o que eu sou!


			Homem Vegetal! Onde você está?


			Ah, Ah Ah Ah, Ah Ah Ah Hah, Ah Ah Ah, Ah Ah Ah – ah!


			Eu olho para todo lugar.


			Para encontrar um lugar para mim.


			Mas não é um lugar qualquer. Apenas não é um lugar qualquer.4


			Sobre essa canção, Peter Jenner fez o seguinte comentário: “Eu vi a vida dele em vegetable man, ele a escreveu em nossa sala de estar em uma só sessão, foi simplesmente uma descrição de si mesmo, do que ele era e do que tinha feito”5


			A imagem do Pink Floyd, no entanto, nunca pôde ser dissociada da figura de Syd Barrett, e isso está evidenciado em muitas composições posteriores da banda, sobretudo nas letras de Roger Waters, mas sobre essa questão ainda trataremos nos próximos capítulos.


			O The Pink Floyd Sound, de Syd Barrett: da formação aos primeiros sucessos


			Syd Barrett realmente não veio daquele tipo de... que diz: você pode fazer isto, você faz aquilo, ele só estava fazendo música com uma perspectiva muito diferente. Fazendo com que as músicas, em minha opinião, tenham um ângulo fantástico para se ouvir.


			Iain Jennings, Mostly Autumn


			Syd (ao enlouquecer) lançou uma longa sombra sobre os acontecimentos. A banda ficou muito impressionada para continuar em frente depois da perda de sua força criativa. Você não escolhe isso: “Vamos nos livrar do compositor”.


			Storm Thorgerson – Designer (Hypgnosis)


			Embora o The Pink Floyd Sound tenha feito a sua primeira apresentação pública em 1965, a relação entre Syd Barrett e Roger Waters remonta há alguns anos.


			A história musical pública de ambos tem início em 1962, em Cambridge, quando Syd era o guitarrista de uma banda chamada Geoff Mott and the Mootoes e Waters, embora fosse dois anos mais velho que Syd, apenas se limitava a desenhar pôsteres para a banda6 e não era um integrante da mesma.


			Em 1964, os dois seguiram caminhos diferentes. Syd, cujo nome de batismo era Roger Keith Barrett e nascera em Cambridge, no dia 6 de janeiro de 1946, foi estudar na Escola de Arte Camberwell, ao sul de Londres e Waters, que nascera em Surrey, no dia 06 de setembro de 1943, foi estudar arquitetura na Escola Politécnica de Regent Street, no centro da capital inglesa. Foi lá que Roger Waters formou a sua própria banda, chamada Sigma 6, na qual ele era o guitarrista solo. Numa reformulação, Waters assumiu o baixo, dispensou os demais integrantes e juntou-se a Syd Barrett, Nick Mason, Rick Wright e ao guitarrista Bob Klose, que sairia pouco tempo depois. Assim surgiu o The Pink Floyd Sound, nome sugerido por Syd, em homenagem a dois de seus ídolos do Blues, Pink Anderson e Floyd Council.


			Não resta a menor dúvida sobre o fato de Syd ser, naquele momento, o maior talento da banda, não só devido ao seu poder criativo, que o tornou o compositor oficial, mas também devido ao seu carisma e ao seu estilo inovador de tocar guitarra, que lhe conferiu o título de guitarrista do mês, pela Beat Instrumental, número 57, em outubro de 1967. Entre os ídolos de Syd, também figurava Bo Diddley7, influente cantor, guitarrista e compositor norte-americano, que teve composições gravadas por Yardbirds, Animals e The Doors.


			A banda começou a fazer show no final de 1965 e seguia as influências da época, com o acréscimo de longas sessões de improviso. Era um momento de grande efervescência na cena musical inglesa e mundial. 


			A juventude inglesa vivia o surgimento do underground. Movimento, não necessariamente organizado, formado por pessoas que curtiam as novas formas de expressão da vanguarda artística: drogas, liberação sexual e atitudes contrárias a qualquer tipo de imposição do sistema. As bandas inglesas não pensavam apenas no sucesso local, mas também, e quase que prioritariamente, no público dos EUA. A música pop vivia o início da “British Invasion”, desde que bandas como Beatles e Rolling Stones aterrissaram no território americano e se consagraram também do outro lado do Atlântico. De certa forma, os ingleses já haviam sido invadidos pelas influências culturais e musicais norte-americanas, principalmente com Elvis, Bob Dylan e a cultura beat, isso sem falar no Blues e no Jazz.


			No verão de 1966, Peter Jenner, um jovem economista que estava “antenado” com a cena underground e conhecia os seus representantes mais ilustres, assistiu a um show do The Pink Floyd Sound e passou a acompanhar a banda de perto, até se tornar o seu “mentor” e empresário. Por sugestão de Jenner, devido a uma questão estética, o nome da banda foi reduzido para The Pink Floyd. A associação com Jenner rendeu rápidos frutos. Depois de fazer shows em várias casas e festividades, a banda foi a atração principal de um evento, denominado UFO, promovido pelo bar londrino Barney Club, em dezembro de 1966, e se tornou também a banda da casa. Aos poucos, ela foi trocando os covers pelas composições de Barrett e impondo o seu estilo e logo a sua música estava plenamente identificada com a palavra de ordem do momento: psicodelia. Os longos improvisos de Syd Barrett deixavam a plateia perturbada, eram um show à parte e tornavam a banda ainda mais especial.


			O primeiro contrato, com a EMI, foi assinado em fevereiro de 1967 e o primeiro single, Arnold Layne, foi lançado no mês seguinte. A música não era totalmente fiel ao que a banda vinha tocando, apresentava características incomuns, como uma relação inovadora entre introdução e refrão, contava com a voz cortante de Barrett e conseguiu emplacar o 21º lugar na parada de singles do Reino Unido, aumentando o público e os shows da banda. Foi também em março de 1967 que o grupo começou a gravar o seu primeiro álbum: The Piper at the Gates of Dawn, nos estúdios de Abbey Road, onde os Beatles estavam gravando Sgt. Peppers, considerado pela maioria dos críticos o álbum mais importante da história do rock. Antes de lançar The Piper, a banda lançou o single See Emily Play, que chegou ao número seis da parada inglesa e colocou a banda em outro nível. Ela iniciou um momento de franca ascensão ao mundo do sucesso, enquanto Syd iniciou um processo de declínio que culminaria com a loucura e com o fim de uma curta carreira musical. Mesmo considerando tudo o que já foi dito sobre Syd Barrett e a sua loucura, principalmente depois de sua morte, ocorrida em 2006, dificilmente saberemos a verdade sobre os fatos. Syd talvez tenha sido um exemplo daquilo que Dan Killey chamou de “Síndrome de Peter Pan”8, o menino que não quer crescer, que não quer assumir responsabilidades. Syd não queria um negócio, queria apenas compor e tocar suas músicas e estava assombrado pela ideia de que era a parte criativa de uma banda em meteórica ascensão e, ao mesmo tempo, o ritmo de vida que estava levando, somado ao elevado consumo de substâncias alucinógenas, estava acabando com sua capacidade criativa, cada vez mais ameaçada. A loucura foi a saída não deliberada. Syd, no entanto, ainda permaneceria por algum tempo na banda. Todos percebiam que algo muito grave estava acontecendo com ele, mas quem teria a coragem de se livrar da “galinha dos ovos de ouro”?.


			Ainda em 1967, a banda fez uma excursão nos EUA e uma na Inglaterra, nesta última, tocou com o Jimi Hendrix Experience e Syd teve de ser substituído em pelo menos uma ocasião. Apesar de tudo, Barrett continuava compondo as músicas e, numa tentativa desesperada de manter tanto Syd, quanto a qualidade do som, os integrantes, juntamente com Jenner, recrutaram um amigo de Cambridge, um guitarrista não muito conhecido ainda, chamado David Gilmour. Ele teria a função específica de fazer o que Syd não estava mais conseguindo, menos compor, é claro. De fato, essa foi a segunda vez que a banda se apresentou como um quinteto, pois, em 1965, além de Barrett, Waters, Wright e Mason, também fez parte da banda o guitarrista Bob Klose [ou Close]. Essa segunda formação como quinteto, no entanto, não durou muito. No início de 1968, quando saiam para um show, simplesmente decidiram não levar Syd e foi assim que se livraram daquele que tinha sido, até então, o grande responsável pelo sucesso da banda, mesmo sem saber ao certo como as coisas iriam continuar sem ele, como evidenciam as palavras de Nick Mason, tempos depois: “Seguimos em frente sem pensar duas vezes. Não nos ocorreu que não iria funcionar. Analisando hoje, acho isso bastante curioso.”9 Assim, iniciou-se um novo capítulo na história da banda. Syd Barrett, no entanto, mesmo não sendo mais um dos seus integrantes, ainda continuaria exercendo uma forte e, às vezes, sombria influência sobre eles.


			Pink Floyd de Roger Waters: 
do fracasso iminente ao extraordinário sucesso


			(Echoes – 1971) Foi o início da empatia, se preferir. “Dois estranhos passando na rua. Dois olhares que se encontram. E eu sou você e o que vejo sou eu”. Para mim é uma linha que passou através de tudo desde então e aconteceu uma grande erupção em Dark Side.


			Roger Waters


			Com a saída de Syd, estava aberto o espaço, entre os integrantes da banda, para um novo líder e para novos compositores, mas a confiança do grupo estava abalada tanto externa, quanto internamente. Aos poucos, a personalidade forte de Roger Waters foi se impondo sobre os demais e foram dele as primeiras composições bem sucedidas da era pós-Syd. Waters, cujo nome completo é George Roger Waters, durante todo o tempo em que estiveram sob a liderança de Syd, ficou relegado ao segundo plano da banda e, até então, tinha tido apenas uma de suas composições incluída em algum trabalho do grupo, a música Take up thy stethoscope and walk. Parece que toda aquela energia contida nos primeiros anos veio à tona agora e se manifestava como uma necessidade de tomar a condução das coisas. Assim, Waters tornou-se a maior expressão do novo Pink Floyd, que já não usava mais o artigo “The” no seu nome.


			A relação entre a biografia de Waters e toda a trajetória da banda, a partir desse momento, merece um estudo à parte, não só de filosofia, mas também de psicologia e psicanálise. Não seria demasiada ousadia, no entanto, tecer alguns comentários sobre a rica personalidade que se tornaria responsável por muitos dos melhores momentos da música pop dos últimos quarenta anos. A genialidade musical de Roger Waters e a sua importância como compositor de clássicas canções o colocam dentro de uma seleta “elite” do Rock. Waters, no entanto, musicou apenas temas de um extremado teor existencial e, na maioria das vezes, depressivo e angustiado.


			Que pese a influência exercida pelo “fantasma” de Syd Barrett, Waters colocou nas músicas a sua própria experiência, mas, ao escrever, ele não falava sozinho, canalizava os sentimentos de milhões de pessoas que ouviam suas músicas. Suas canções não são declaradamente políticas, como as de Lennon, nem místicas e espirituais, como as de George Harrison, mas são também políticas e espirituais, por serem profundamente humanas e maravilhosamente angustiantes, como também é angustiante a incerteza de viver no mundo, de existir, de ser único no meio da multidão, mas de ser único apenas para si mesmo. Suas canções não abordam simplesmente os crimes contra a humanidade, contra as minorias, mas abordam também os sentimentos daqueles que sofreram essas injustiças. Protestam contra a injustiça e a opressão que destroem as pessoas por dentro. Denunciam a dor de um garoto (ele próprio) cujo pai perdera a vida na guerra, quando ele tinha poucos meses de vida e “falam” a muitos que viveram a mesma experiência. Como evidencia este pequeno trecho de Another Brick in The Wall:


			Papai voou através do oceano Deixando apenas uma lembrança Uma fotografia no álbum de família


			Papai o que mais você deixou para mim?


			Papai o que mais você deixou aqui para mim? De qualquer forma, foi apenas um tijolo no muro


			De qualquer forma, foram apenas tijolos no muro10*


			Mas voltemos, depois dessa pequena digressão, à nossa trajetória. Apesar de já ter um novo líder, o futuro não parecia muito promissor para a banda. Nem mesmo Peter Jenner depositava muita confiança no Pink Floyd sem Syd Barrett e decidiu deixar a condução dos negócios da banda. Tempos depois, Jenner admitiu que havia cometido um grave erro ao subestimar os rapazes.


			O período entre a saída de Syd Barrett e a consagração mundial, com o lançamento do álbum Dark Side, não foi tranquilo, teve muitos altos e baixos, mas foi um período de trabalho intenso. Não foi fácil para a banda se livrar da influência de Syd que, de alguma forma, permaneceu em quase todos os trabalhos posteriores da banda. Um exemplo da afirmação anterior foi o lançamento do segundo álbum A Saucerful of Secrets, já sem a presença de Barrett, embora nele tenha sido utilizado material de sua autoria.


			O fantasma de Barrett também estava presente em A Saucerful of Secrets, o álbum gravado, de maneira intermitente, do final de 1967 em diante, lançado em junho de 1968 e apresentado com eficácia num grande concerto gratuito no Hyde Park, em Londres. Até uma composição de Syd Barrett, “Jugband Blues”, foi desenterrada e usada como encerramento do álbum, o que trouxe um ar de adeus atrasado. Os cronistas dos aspectos mais enigmáticos da história do Pink Floyd discutiram à exaustão sobre os rumores quanto à inclusão de trechos da guitarra de Barrett em “Remenber a Day”, de Rick Wright, e “Set the Controls for the Heart of the Sun”, de Roger Waters. Além disso tudo, só é preciso ouvir os vocais nasalados, intencionalmente britânicos, de David Gilmour em “Let There Be More Light”, canção de Waters que abre o álbum – e se apoia num trecho de baixo pinçado da seção intermediária de “Interestellar Overdrive” – para observar que o Pink Floyd ainda se sentia compelido a seguir o exemplo de Barrett.11


			Se existe algo de certo a respeito dos primeiros trabalhos sem Syd, é o fato de a banda, durante algum tempo, ter perdido a identidade. Se, com Barrett, o som do Pink Floyd poderia ser chamado tanto de psicodélico, quanto de progressivo ou espacial, agora a banda não possuía um som característico, próprio. Esse som, no entanto, foi forjado aos poucos. Entre as músicas que indicaram o caminho, estão a faixa título do segundo álbum, A saucerful of secrets, com 12 minutos de duração, e Echoes, de 1971, sobre a qual David Gilmour fez a seguinte observação: “Quando você ouve Meddle claramente, Echoes mostra a direção que estávamos seguindo.”12


			Devido a uma necessidade da época, ou mesmo para suprir a falta de um estilo próprio, o Pink Floyd passou a se envolver cada vez mais com a tecnologia, procurando sempre novidades para as suas experimentações e essa imagem foi associada à banda a partir de então. O Pink Floyd, aos poucos, passaria a ser uma banda não só de som, mas também de cores e efeitos especiais, uma prova disso são os grandes shows pirotécnicos que a banda passaria a realizar anos depois. De acordo com Chris Thomas, supervisor de mixagem, o Pink Floyd foi “a primeira banda a tentar fazer a música do futuro.”13


			A Saucerful of Secrets foi lançado em junho de 1968, ano historicamente conturbado em quase todas as partes do mundo. Não foi apenas Syd que enlouqueceu, parece que todo o mundo enlouquecera. O ano de 1968 está entre aqueles que são tidos como os mais marcantes da história da humanidade. Entre os acontecimentos dignos de destaque ocorridos, podemos incluir: a proposta de um “socialismo humanista”, pelo partido comunista da, então, Checoslováquia, movimento que passou para a História como a “Primavera de Praga”; a intensificação dos protestos contra a Guerra do Vietnã, após o ataque dos sul-vietnamitas à embaixada americana em Saigon; a invasão, liderada pelo estudante Daniel Cohn-Bendit, da extensão da Universidade de Paris, em Nanterre, fato que antecedeu o revolucionário “Maio de 68”, marcado pelo protesto dos estudantes universitários parisienses contra o governo de Charles de Gaulle; a visita dos Beatles à Índia, promovendo um interesse nunca antes visto dos ocidentais pelas práticas espirituais orientais, como a Meditação Transcendental; o assassinato do pacifista Martin Luther King e o lançamento da Apollo 8, cujos astronautas foram os primeiros a orbitar a Lua. Bom, mas este livro é sobre o Pink Floyd...


			Entre 1968 (depois da saída de Syd) e 1973, ano em que Dark Side foi lançado, o Pink Floyd produziu os seguintes trabalhos: a trilha sonora do filme More, de Barbet Schoreder, em 1969; também em 1969, o álbum duplo Ummagumma, cujo título é uma gíria para sexo, própria da Inglaterra de então; Atom Heart Mother, em 1970, que foi o primeiro álbum da banda a chegar ao topo nas paradas de sucesso inglesas; Meddle, de 1971, que inclui Echoes, música que, na opinião de muitos, é a mais pinkfloydiana de todas as canções. Ainda em 1971, foi lançada a coletânea Relics, que incluía alguns sucessos da era Barrett, com músicas que tinham figurado no lado B de compactos lançados entre 1969 e 1971, incluindo See Emily Play, considerada a mais psicodélica das canções de rock e, finalmente, Obscured By Clouds, outra trilha sonora, na qual, desde o título, fica evidenciado que o caminho até Dark Side já estava sendo delineado.


			Assim, chegamos a The Dark Side of the Moon, disco que consagrou o Pink Floyd14 e o colocou de vez na lista das grandes bandas de rock de todos os tempos. O álbum permaneceu por mais de setecentas semanas na lista dos mais vendidos. Se os álbuns anteriores, após a saída de Barrett, foram marcados pelo experimentalismo e pela ausência de um estilo bem definido, Dark Side marca o amadurecimento da banda. Apesar de a concepção do álbum e a autoria das letras serem obras de Waters, o álbum não seria o mesmo sem a colaboração efetiva de todos os integrantes. Dark Side é caracterizado pela abordagem de temas fundamentais para a compreensão da contemporaneidade e tem como ponto central a loucura no – e do – mundo atual. Esses temas serão abordados, a partir daqui, sob o ponto de vista da filosofia.


			Pertinência e atualidade dos 
temas de The Dark Side of the Moon



			As ideias que Roger estava explorando aplicam-se às novas gerações. Elas ainda têm a mesma relevância que tinham.


			D. Gilmour


			A forma como Dark Side articula o sentido de desilusão do adulto é totalmente atemporal.


			Robert Sandall, Jornalista


			Apesar de Dark Side ter sido lançado em 1973, as apresentações das canções que seriam a base do trabalho tiveram início em janeiro de 1972, com shows em diversos lugares, incluindo uma turnê nos Estados Unidos. A apresentação foi intitulada Eclipse e tinha o estranho e inusitado subtítulo: Uma peça para lunáticos variados. Entre janeiro de 1972 e fevereiro de 1973, quando Dark Side foi finalmente lançado, a banda se dividiu entre as gravações do álbum, no famoso estúdio londrino de Abbey Road, tendo o jovem Alan Parsons como engenheiro responsável, e as apresentações ao vivo. Até esse momento, o nome Dark Side Of The Moon já havia sido cogitado, mas não aparecia nas apresentações.


			As músicas do álbum abordam temas de indiscutível importância e que são questões fundamentais, com as quais os seres humanos se defrontam desde os primórdios e para os quais poucas são as certezas. O álbum abre com a faixa Speak To me – Breathe (Fale comigo / suspiro, respiração), que apresenta temas como a vida e a morte, o alento vital e o princípio de todas as coisas. Depois parte para a instrumental On The Run, seguida de Time / Breathe – reprise, que enfoca um dos temas mais discutidos em toda a história do conhecimento humano, o tempo. Depois é a vez da lírica The Great Gig in the Sky, completando o lado A, na versão original em vinil. O lado B tem início com Money, cuja letra aborda outro tema de ampla discussão, o dinheiro e todo o poder que ele proporciona a quem o possui. Essa canção tornou-se um hit e uma das músicas mais executadas da discografia do Pink Floyd. Em seguida, vem Us and Them, belíssima colaboração de Rick Wright, abordando temas como conflito, alteridade e ética no mundo contemporâneo, seguida de outra instrumental Any Colour You Like. Na sequência, temos Brain Damage15, que Waters afirmou ser sobre ele mesmo, admitindo, no entanto, a “presença” de Syd Barrett na música. E, completando o lado B e o álbum, temos “Eclipse”, cuja letra questiona o sentido de todas as nossas experiências. Na citação a seguir, Roger Waters expõe a sua visão de mundo, em entrevista para as gravações do filme que leva o mesmo nome do álbum:


			Minha visão de mundo ainda é bem parecida. Somos produtos de nossa infância. Acho que após os cinco, seis anos, não há muitas mudanças, fundamentalmente, e a dor que vivenciamos, ou a alegria ou o amor que temos quando crianças ficam conosco para sempre e eles nos proporcionam um fundamento que molda a nossa vida adulta. Para mim, isso é verdade e ainda tenho os mesmos sentimentos e, de certa forma, é por isso que eu pude ouvir The Dark Side of the Moon recentemente, porque James Guthrie o estava mixando e então eu tive que ouvir e dizer o que eu acho. Uma coisa que pensei, na primeira vez que me sentei e tudo isso estava acontecendo à minha volta, foi como aquelas questões fundamentais, de se a espécie humana é, ou não, capaz de ser humana ainda, estão ainda diante de nós trinta anos depois. Agora, na perspectiva histórica, alguém dirá que é uma coisa boba a dizer. É claro que é, são apenas 30 anos. É um nanosegundo, é um nada, um pedacinho da história que vivemos. Fazemos muito disso porque estamos aqui, observando-a. Estamos vivos agora, mas um dia morreremos e as coisas continuarão. Mas a questão fundamental é se somos, ou não, capazes de lidar com a questão de Us and Them. Mas eu, isso é algo que sempre tive. Tinha quando era adolescente e quando fui o presidente do Wend, em Cambridge, aos 15 anos. As coisas... se você recebeu o dom de ter essa perspectiva você não a perde e suspeito que seja difícil se você tem uma inclinação para ser membro da Ku Klux Klan e também dar de ombros depois. Acho que é provável que você continue a querer linchar as pessoas para sempre. Talvez não. Talvez eu não devesse dizer isso. Tenho um lado otimista, que sente que não só os indivíduos, mas as hierarquias e as autoridades são capazes de se reabilitar. Não seria maravilhoso se George Bush fosse capaz de superar a sua formação e tornar-se uma pessoa capaz de entender mais as questões fundamentais do contato humano, do que essas coisas de xerife que ele tem, que é sobre o que trata The Dark Side of the Moon?16


			As palavras de Waters evidenciam a atualidade e a pertinência dos temas abordados em Dark Side.


			


			

				

					4	 And all the luck, its what I got, its what I wear, its what you see, it must be me, its what I am! Vegetable man! Where are you? Ah, ah ah ah, ah ah ah. Hah, ah ah ah, ah ah ah – oh! I’ve been looking all over the place. For a place for me. But it ain’t anywhere. It just ain’t anywhere. (Syd Barrett)


				


				

					5	 Documentário: Inside Pink Floyd – A critical review 1967 – 1974. Jenner foi o primeiro administrador e empresário do Pink Floyd e sua contribuição para a banda será abordada ainda no capítulo 2.


				


				

					6	 Conforme: HARRIS J. The Dark Side of the Moon, p. 24.


				


				

					7	 Ibid, p. 39.


				


				

					8	 Estado de imaturidade emocional que começa com ansiedade e narcisismo e termina em desespero, detectado em homens que, embora tenham atingido a idade adulta, são incapazes de encarar os sentimentos e as responsabilidades dos adultos. Conforme: KILEY, D. Síndrome de Peter Pan.


				


				

					9	 HARRIS J. The Dark Side of the Moon, p. 50.


				


				

					10	 Daddy’s flown across the ocean / Leaving just a memory / A snap shot in the family album / Daddy what else did you leave for me? / Daddy what d’ya leave behind for me? / All in all it was just a brick in The Wall / All in all it was all just bricks in The Wall (Pink Floyd) – *Waters é um exemplo dos problemas e traumas que a guerra pode causar, pois, com poucos meses de idade, perdeu o pai, que foi vitimado numa batalha da Segunda Guerra Mundial, fato este que marca toda a sua existência e sua criação musical.


				


				

					11	 HARRIS, J. The Dark Side of the Moon, p. 63.


				


				

					12	 Filme “Dark Side of the Moon”.


				


				

					13	 Ibid.


				


				

					14	 Apesar de todo o sucesso alcançado pelo Pink Floyd, a importância da banda para história do rock ainda não foi devidamente reconhecida. Paul Friedlander, no seu livro Rock and Roll – Uma história social, faz apenas uma referência relevante à banda. No Brasil não é diferente, Roberto Muggiati, no seu livro Rock: do Sonho ao Pesadelo, um dos pioneiros do gênero em terras brasileiras, elegeu dezesseis importantes personalidades do rock e fez uma breve biografia de cada uma delas. Entre as mesmas, no entanto, não aparece nenhum dos integrantes do Pink Floyd, embora apareçam David Bowie e Yoko Ono.


				


				

					15	 “Tem um pouco a ver com Syd e acho que é sobre defender a noção de ser diferente”. Depoimento de Roger Waters, no filme Dark Side of the Moon.


				


				

					16	 Depoimento de Roger Waters, no filme Dark Side of the Moon.
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